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País só pagará US$ 1 bi da dívida em 90 
kilket 

	

Os credores externos brasilei- 	crédito de curto prazo que finan- 

	

ros, privados ou oficiais, não de- 	ciam o comércio externo do País e 

	

vem contar neste ano com paga- 	compõem os depósitos interbancá- 

	

mentos muito superiores a US$ 1 	rios de agências de bancos brasilei- 

	

bilhão. Esta foi a estimativa apre- 	ros no exterior, que podem ser afe- 

	

sentada pela ministra da Econo- 	tadas pelo enquadramento dos cré- 

	

mia, Zélia Cardoso de Mello, sobre 	ditos brasileiros na condição de du- 

	

a chamada capacidade de paga- 	vidosos. São conseqüências que 

	

mento ao exterior com que contará 	passam pelo encurtamento &A pra- 

	

o País ao longo deste ano, depois 	zos dessas linhas e o encarecimen- 

	

de feitas as contas do ajuste inter- 	to de seus custos. Ontem, a minis- 

	

no da economia. "Está mais para 	tra Zélia referiu-se a possibilidade 

	

um do que para dois bilhões" — si- 	de tornar essas linhas de curto pra- 

	

nalizou a ministra, no café da ma- 	zo voluntárias para as instituições 

	

nhã com que iniciou ontem sua sé- 	financeiras internacionais, reti- 

	

rie de contatos com a imprensa pa- 	rando o caráter compulsório que 

	

ra o anúncio do impressionante 	lhes foi conferido no acordo ainda 

	

ajuste fiscal programado pelo Go- 	em vigor assinado com o comitê de 

	

verno Collor em seu primeiro ano 	bancos credores pelo governo Sar- 

	

de mandato. Zélia deixau claro que 	ney. "Essas linhas são sempre 

	

as negociações que aguardam o go- 	duas pistolas armadas em nossa di 

	

verno brasileiro no front externo 	reção", comparou a ministra. 
serão extremamente duras. 	Mesmo com esses transtornos, 

	

O magro pagamento que será 	Zélia está otimista em relação ao transferido ao exterior (um bilhão êxito de um acordo com o Fundo é quase nada frente aos US$ 15 bi- Monetário Internacional (FMI), lhões de débitos externos que ven- que será contactado oficialmente cem este ano), é fruto, segundo a na próxima semana, quando o se ministra, da diretriz traçada pelo cretário de política econômica do presidente Collor desde a fase da Ministério, Antônio Kandir, deta- campanha eleitoral: a prioridade lhará os dados do ajuste das contas do governo é o ajuste interno da públicas ontem exibidos pelo Go-
ecotomia, restando em segundo 

	

 
plano, portanto, o acerto com a co- 	verno. A ministra reconhece, en- 

tretanto, que as instituições credo- munidade financeira internacio- ras oficiais e os bancos privados in- 

	

manifestou 
Nese contexto, a ministra não 	ternacionais não são instâncias es 

	

loção a decisão americana de rebai- 	
- manifestou intranqüilidade em re- tanques na negociação externa. 

Ela mesmo encarregou-se de lem- 
sileiros 

a classificação dos créditos bra- 

	

sileiros no sistema financeiro dos 	brar o caso da Argentina, que con- 
seguiu firmar um acordo provisó- 

	

Estados Unidos, em função da mo- 	rio com o FMI, posteriormente sus- 

	

cerca de um ano. 
ratória sustentada pelo País há 	penso pelo Fundo pela interrupção 

dos pagamentos aos bancos priva-
Preocupação 	dos pelo governo argentino. Além 

disso, as negociações com o Clube 

	

O que preocupa ao governo bra- 	de Paris têm como pré-condição 

	

sileiro, agora, é encontrar alterna- 	exatamente um acordo em vigor 

	

tivas para preservar as linhas de 	com o Fundo Monetário. 


